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Carta de S. Paulo 
Ora sempre é muito certo o di-

ctado: «quem conta u m conto 
accrescenta u m ponto » E se não, 
leiam u m a noticia do Diário Popu­
lar sobre Sarah Bernhardt, onde 
v ê m transcriptas umas linhas de 
u m a certa folha de Lisboa. Ahi 
se vê que o jornalismo portuguez 
admitte ser exacto o procedimen­
to dos estudantes de S. Paulo 
quanto ao m o d o novíssimo de 
fazer ovações á u m a artista: «dei­
taram-se de barriga para baixo 
nos degraus da escada do hotel, 
onde Sarah estava, afim de a 
obrigarem a subir, pisando com 
os seus delicados pés os hombri-
nhos da mocidade esperançosa.» 
Olhem, que ha u m a troça de más 
linguas...! 

T o m a tento Europa l 
Escuta; 

FOLHETIM 
85) 

fam dfl taepin 

0 VENTRILOQUO 
SEGUMDA PARTE 

A mulher do Prussiano 

V I 

A inquietação do tenente não du­
rou muito tempo. 
A senhora idosa apeou-se sosinha, 

conversou alguns momentos junto a 
portinhola com a sra. Metzer, que se 
deixara ficar dentro do carro; depois, 
apertando pela ultima vez a mão da 
companheira, bateu à porta e entrou 
na casa onde morava. 
—Boulevard Beausejour... disse a 

moça em tom alto bastante para que 
a sua voz maviosa chegasse aos ouvi 
dos do tenente. 

—Faz-me o favor dedizer o nume­
ro? perguntou o cocheiro. 

A sra. Metzerdeua imformação pe­
dida e o carro tornou a pòr-seem mo­
vimento. 

Raquiu já conhecia d.; longa data 
o togar indicado; sabia além d'isso 
perfeitamente que Jorge Pradel havia 

Se Sarah voltar a S. Paulo os 
estudantes, por vingança, passa­
ram sobre os hombrinhos da ar­
tista, montados (para maior hon­
ra,! sobre o tal rcdactor da tal 
folha de Lisboa. 

Espera lá,europeu de u m a figa ! 
Coisa-md !... 
E contente-se, m o ç o ! 

* 

Segunda-feira tive o prazer de 
passar u m a noite adorável. 

O distincto pianista Henrique 
Braga deu-nos u m concerto so­
berbo. 

Fez começo da soirée musical 
u m a bellissima Valse de concert,com­
posição do sr. Braga executada 
pelo auctor. E m seguida fizeram-
se ouvir, o sr. Argolo Ferrão, ba-
rytono amador, n'uma canção Le 
papiüonet, do sr. H. Braga; o sr. 
Pons n'uma mimosa composição 
de seu filho o sr. Pons que pre­
sentemente estuda e m Pariz, etc; 
mas encheu-me deveras e enthu-
siasmou realmente o auditório a 
riquíssima Gaootte para quartetto 
de instrumentos de corda. 

Que suaviJade de melodia! 
U m verdadeiro artista o sr. 

Braga. 
A sua musica impressiona a al-

vcidi',sente-se ouvindo-a. C o m o toda 
a producção deste sonho,a Gavot-
te tem u m quê delicioso de u m a 
melancholia intima, profunda... 
Será, talvez, umas das bellas pagi­
nas musicaes do eximio pianista. 

Explendida a Gavotte. 
N ã o posso também deixar de 

lembrar o Rondo capriccioso de Men-
delssohn, executado brilhante­
mente pela exma. sra. Francisca 

de ir até o fim, altrahido corno era 
pelo mais podero-o de todos os i maus. 

Por conseguinte não mandou parar 
o carro em que ia, e que se sumiu na 
escuridão, levando-o em direftura ao 
ponto onde tinha toda a prohibidade 
de fazer uma espeita muitíssimo pro­
veitosa. 
0 tenente poz se de pé na victoria 

para poder fallar no ouvido do co­
cheiro e disse-lhe baixinho : 

—Ouviu o numero'?... 
—Ouvi, meu amo... Eu cá não sou 

surdo... 
—Fica longe d'aqui ?... 
—Não chegará a dous kilomelros, 

não...mas a um e meio, issocom cer­
teza... 
—Pois bem, largue o animal a to­

da a força, passe adiante do carro 
que temos seguido até agora e pare, 
nau no numero indicado, mas no im 
mediato... Desejo chegar primeiro 
Quando lá estivermos, receberá a se­
gunda moeda de cinco francos, e dis­
pensarei os seus serviços... 
—Tenho entendido, meu amo I A-

gora vai o s'aluir ver como anda esse 
Bichinho qua id > s: III • 1 ir ; i a rédea 
por mão / Eis ? meu filho ?... 

D civnlln br tân, estimulado por 
aqu"!! i interpellacãoamistosa, ncuai 
punhada de unia boa chicotada no 
lombo, partiu rapidamente, e em 
poucos segundos deixou muito atra/, 
de si 0 mísero sendeiro da velha se­
ge-

de Mello Mattos. Habilissima pia­
nista, a gentil sra. sabe compre-
hender a musica que interpreta, 
c executal-a c o m delicada agili­
dade. 

Foram ainda ouvidos: 
«Couplets d'amoureux,Menuct, 

Le capitaine Fantôme Sous Paile 
d'un ange,»todas composições do 
sr. Braga, c mais outras de diver­
sos auetores. 

Verdadeiro suecesso causou a 
execução soberba da phantasia 
de Ascher sobre Guilherme Tell, 
feita pela exma. sra. F. de Mello 
Mattos c o sr. Braga. 

Brilhante. 
Emfim, foi u m concerto c o m o 

raro se tem organisado e m S. 
Paulo. 

Parabéns ao sr. H. Braga. 

* 

O grande escriptor portuguez, 
Ramalho Ortigão é esperado no 
dia 10 de Setembro na capital. 

O auctor da Hollanda irá á Cam­
pinas, Santos e dessa cidade par­
tirá para Paraná. 

Consta pelas arcadas da acade­
mia que os estudantes vão fazer 
u m a recepção pomposa ao dis­
tincto portuguez. 

O que dirá elle a isto? 
Manifestação?. .. M a s é serio? 
Elle que saudou a magestosa 

bahia do Rio de Janeiro com u m 
«sublime» muito agradável aos 
brazileiros,ante a medonha amea­
ça de banda de musica, fogos, 
aperto, grito, o diabo, natural­
mente saudará S. Paulo c o m u m 
«ora bolas!» assaz desagradável 
aos paulistas. .. 

0 boulevant Beausejour é u m cami­
nho interminável, orlado de chaUts 
grandes e pequenos, e acompanhan­
do a estrada de ferro suburbana. 

No verãooii no outono, em pleno 
dia, nao ha causa mais agradável, 
mais fresca, mais graciosa do (pie 
aquella extensa tileira de tapetes de 
fachadas elegantes, de canteiros de 
flores, de tapetes de verde esmeralda, 
o de arvores copadas e viçosas. 

Mulheres formosas, lindos meni­
nos, carrinhos para crianças, burri­
cos e cães liavanezes, animam aquel-
le quadro. 
Onaudo chega a noite, o longiqno 

boulevard, tão alegre aos raios do sol 
offerece o aspecto de uma solidão 
quasi assustadora de lão completa 
que é. 

Depois que o sibilo da locomotiva 
do ultimo trem vai perder-se ao lon­
ge, é rarissimo qu i o silencio seja in­
terrompido por outro ruído alem do 
latir de alguns cio de guarda preso 
á corrente. 
0,cocheiro que conduzia a Jorge 

parou o cavado na extremidade do 
bouleva/td e disse : 
—listamos chegados, meu amo... 
Aqui está a casa immediata á do 

numero indicado... 
O tenente apeou-se. 
— Vhi tem o que lhe prometti, dis­

se elle dando-lhe com soldos. 
—Obrigado, meu amo... li se pre­

cisa que espere pelo senhor, nao fa-

Ora collegas. deixem o h o m e m 
c m paz. 

Antes de tudo vejam b e m : a 
viagem da Corte a S. Paulo é cace­
te a valer, u m horrorsinho, aca­
demia ! 

Calma, collegas, calma... 

A. PACHECO NETTO. 

Q u o imitei u.r*a*> 
O Dr. Dubois de Villers Bre-

tonneux affirma, por ter experi­
mentado com exceilente resulta­
do, que para fazer cessar a dôr 
nas queimaduras basta fazer cor­
rer sobre a parte doente, lenta­
mente e sem interrupção, o liqui­
do contido n\iT. siphão de água 
de Seltz. 
O Dr. Dub ;is tentou uma vez 

substituir o liquido do siphão por 
um fio de água fria. mas a dor 
acalmada pela água de Seltz 
reappareceu e só foi novamente 
acalmada quando voltou ao si­
phão da água de Seltz. 
Para o Dr. Dubois, dá-se um 

duplo e eito : o primeiro é devi­
do ao frio. o segundo ao ácido 
carbônico. O ácido carbônico é. 
cometfeito, um anestesico :póde. 
portanto, acalmar a dor ; é além 
disso um antiseptico ; por todas 
estas razões, o emprego da água 
de Seltz parece indicado. 

Divorcio Original 
Pela primeira vez, depois da 

nova lei franceza do divorcio, ao 
tribunal civii do Sena foi submet-
tido u m pedido de divorcio entre 
surdos-mudos. Felizmente para 

ço ceremonia... Olhe que o bairro é 
deserto... Ninguém sabe o que pode 
acontecer... E para fazer mal, á gen­
te nunca faliam desalmados... 
—Obrigado, meu amigo, replicou 

Jorge nao tenho nada que receitar... 
— B e m / comprehendo ! Faz tençáo 

de Bear dentro da toca ale de manual 
Ora hei de estimar que seja feliz e 
que se divirta muito... Pois eu e o 
meu Biln vamos de companhia por 
ahi fora... 

E fazendo voltar a carruagem afas­
tou-se a trote largo. 
Ainda nao se via brilhar na escuri­

dão as lanternas da sege em que vol­
tava para casa a sra. Met/er. 
Sendo alli os bicos de gaz colloca­

dos a grande distancia unsdosoutros 
e acces.MK alem d*is$0, um sim outro 
não, por economia da municipalida­
de, a noite parecia ainda mais escu­
ra por isso que nao havia luar, e que 
grossas nuveus se interpunham entre 
a terra e 0 pallido clarão qne oiviam as 
estreitas) comodisse uni poeta. 

E m prosa chi Ira, estava escura 
como uni prego. 
Jorge Pradel, cujos olhos iam se 

habituando á escuridade, procurou 
reconhecer a habitação Jda sra. Me-
tzer, mas não o conseguiu inteira­
mente e vamos dizer o porque. 

No numero designado, uma grade 
coberta por uma densa trepadeira, 
costeava o boulevard em uma exten­
são de dez a doze metros. 
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estes, os advogados onvião per-| 
feitamente e fallavão com todo o 
desembaraço. A mulher não se 
queixava de injurias verbaes. é 
certo, mas de violências pratica­
das por seu marido, violências 
que a obrigarão a se refugiar na 
casa de sua família. Nao admira, 
pois, que os dous não pudessem 
entender-se,maximc se o marido 
batia como um surdo. O tribunal 
admittio a queixosa a provar os 
factos referidos na sua petição. 

Companhia Sampaio 
Estreou no sabbad'\ tendo 

dado a segunda representação 
ante-hontem.a companhia eqües­
tre dirigida pelo distincto artista 
Sampaio. 
Com boas casas, os trabalhos 

corresponderam áespectativa pu­
blica, nada deixand > a desejar. 
O eonjuncto artístico, se bem 

que diminuto, oíferece excellen-
tes trabalhos. 
As duas meninas, nos difriceis 

trabalhos de trapezio e de deslo-
cação nas cadeiras, promettem 
de futuro, caso continuem a ser 
encaminhadas como vão, tornar-
se artistas de merecimento. 
A habilidade e paciência do di-

rector da companhia revela-se no 
ensino por elle dado aos animaes, 
que apresentam o que melhor se 
pôde desejar nesse gênero. 
O trabalho dos cães e do ca­

brito, com razão muito agradou. 
Ante-hontem, por uma felici­

dade que se não testemunhou a 
morte instantânea de um artista ; 
acabava de fazer bons trabalhos 
de trapesio, quando subindo a 
uma viga triangular encostada ao 
topo do mastro, preparou-se a 
dar um vôo em direcção á rede ; 
mas, o fez com tanta infelicidade 
que a rede cedeu, cahindo o po­
bre moço sem sentidos. 
Felizmente, nada mais de gra­

ve se accentuou, a não ser uma 
commoção cerebral, e susto nos 
assistentes. 
Para quinta-feira próxima an-

nuncia-se o terceiro espectaculo, 
onde serão exhibidos trabalhos 
novos. 
Attendendo ao merecimento da 

companhia e á falta de diversão 
que se nota entre nós, estamos 
certos que o nosso publico conti­
nuará a concorrer ao circo, como 
tem feito nas duas uUimas noites. 

de Pedro Baardman e AnnaBaar-
dman.—Inviabilidade. 
Narciza, 64 annos, preta, afri­

cana, casada com Bonifácio ; 
falleceu na Santa Casa de Mise­
ricórdia.—Iusufneiencia mitral. 

Jogo cio vintém 
Diz o Correio de Campiuas : 

« Tomando em consideração o 
que dissemos sobre o jogo do 
vintém a que se entregam muitas 
creanças, o sr. delegado de poli­
cia tem tomado providencias no 
santidade obst.ir a tal desmora-
ilsação.» 
O mesmo era preciso que por 

aqui se fizesse. 

Ind-U-str-ia nacional 
Temos em nosso escriptorio 

differentes amostras de sabão, 
com as quaes fomos obsequiados 
pelo sr. F. A. Pacheco Jordão. 
com fabrica d'aquélle produeto 
na cidade do Rio Claro. 
Três são as qualidades do sabão 
a saber :—oleina, sabonete e sul-
phurosos. 
Pela excellencia da sua quali­

dade, os produetos da'fabrica do 
sr. Pacheco Jordão têm os requi­
sitos necessários para fazer con-
currencia aos que importamos 
do estrangeiro. 
Ao nosso publico cabe o dever 

de acoroçoar á útil empreza de 
tão laborioso e intelligente in­
dustrial. 

IVXor*tal idade 
Foram sepultados no cemitério 

municipal os seguintes cadáve­
res : 

Dia 27 
Uma criança do sexo masculi 

no7 6 horas de vida, branca, filho 

Missa 
No dia 3i do corrente, na igre­

ja do Carmo, será rezada uma 
missa em suffragio á alma da 
exma. sra. d. Braudina Maria dos 
Santos Coimbra, virtuosa e falle-
cida mãe do nosso amigo João 
Coimbra. 

Matinê© na corte 
Devia realisar-se ante-hontem 

Estupidez 
No dia 23 foram collocados so­

bre os trilhos da estrada «Rio 
Clarense« entre as estações de 
Dous Córregos c Ventania, dois 
dormenles. 
Felizmente o machinista salvou 

a|situação, 
Olxe^ada 
Ante - hontem pelo expresso 

chegou a esta cidade acompanha­
da de sua exma. família o sr. Ben­
to Paes de Barros. 

Em vi.sita 
Vindos pelo expresso hontem, 

estão nesta cidade o rvdm. padre 
ferrugem 

do Ferreira. 
Marcellino Ferrugem c dr. Candi-

•J uizes municipaes 
Foram nomeados: 
Do de Santa-Cruz, nesta pro­

víncia, o bacharel Philadelpho 
Barroso da Silva. 
Do de Itapeva da Faxina o ba­

charel Ce/ar Nogueira Torres. 
Do de S. Sebastião do Tijuco 

Preto, na mesma província o ba­
charel José Teixeira Machado. 

(A MARTIM DE ANDRADA) 

Do meu amor o affecto desmedido, 
Cheio de crenças, de illusões tão cheio, 
Este vago temor e vago anceio, 
—Ventura eterna ou sonho fementido, 

Esperança falaz de que duvido 
E muita vez ardentemente creio! 
Quizera te contar. .. porem ferido 
O coração se cala no meu seio... 

Mas si queres saber, em leves traços, 
Como eterniso a vida transitória: 
Une teu lábio ao meu, abre-me os braços]! 

Que o coração em trêmulos arpejos 
Te contará subitamente a historia 
Do meu amor—n'uma canção de beijos !.. 

São Paulo, Agosto 1887. 

na corte, uma matineé em benefi­
cio do projectado monumento á 
memória do grande actor brazi-
leiro João Caetano. 
A matineé foi promovida pelo 

actor Vasques, que já tem cm seu 
poder mais de 5:ooo$ooo. 
Incumbe-se de fazer a estatua 

dentro de um anno, Rodolpho 
Bernardelli, uma vez que haja 
8:000$, quantia essa que o Vas­
ques esperava completar com a 
matineé dé ante-hontem. 

F e r i mentos 
Hontem, Amaro de tal, aggre-

gado de Elias L. de Almeida Pra­
do, foi esfaqueado. 
Ignora-se o auctor do attentado; 

a policia procedeu averiguações, 
tendo o subdelcgado feito o corpo 
delicto. 

Salto 
Chegou hontem ao Salto o dr. 

aar/tiJ 7 ndeca. 
Perigo eminente 

Communicam-nos: 
ífA câmara municipal ordenou 

o arrasamento de um chafariz do 
Padre Campos, na estrada do se­
minário. 
Feito esse serviço deixaram um 

gra de buraco cheio dágua amea-
i a segurança dos viandan-

tes que por alli passam.» 
Chamamos a attenção de quem 

letir para essa communica-
ção, e esperamos providencias. 

Matriz 
Deu-se hontem começo atirada 

dos sinos, orgam e relógio da ma­
triz para principiar-se ás obras 
co itractadas. 

Antônio C. de 
que no 
Paulo. 

\guiar Melchert, 
ue noticiamos ter chegado á São 

Oafé 
Tornou a subir 25 pontos na 

Bolsa americana em data de 26. 
constando dos boletins que o 
mercado fechara muito firme, e 
bem assim que a firmeza dos mer­
cados brazileiros tem causado 
impressão muito favorável em 
New-York. 
As cotações que fechou o café 

—papel, no 
ram estas : 

Setembro.. 
Outubro... 
Novembro. 
Dezembro . 
Janeiro .... 
Fevereiro.. 

mesmo dia 26, fo-

Comprad. 
18.o5 c. 
i8.3o » 
18.43 » 
18.5o » 

I 18.60 » 

Vended. 
18.10 c. 
i8.35 » 
18.5o » 
i8.55 » 
i8.65 » 

As noticicias do Havre dão alli 
o mercado em alta com a cota­
ção de 1 r3 francos, 
Parece pois que vae recomeçar 

difinitívãmente n'aquellas duas 
praças uma séria reacção nos 
preços do café, — convencidos 
afinal da exiguidade das nossas 
duas colheitas, do tempo e das 
águas. 
Quando isso acontecer (por­

que ha de acontecer infalhvel-
mente) á lavoura e ao commer-
cio de easaque o deveremos pela 
firmeza e pela resistência que sou­
beram manter durante quasi três 
mezes. 
Não ha memória no Rio de Ja­

neiro de um tão longo período de 
estagnação no commercio de 
café, e mal pôde avaliar-se o gran­
de sacrifício que fizeram as casas 
de ensaque, para sustentarem a 
posição do nosso artigo. 
Embate con iderabilissimo de 

capital; perda de tempo ; despe-
zas elevadas com os estabeleci­
mentos, isso tudo representa 
somma importante. 
Mas pela primeira vez, o jugo 

americano veiu quebrar-se ^en­
contro á coragem e galhardia do 
mercado do Rio o Santos ;—e o 
facto deve ter causado estranheza 
completa aos homens que tudo 
esmagam á força de milhões. 
Esperemos de animo tranquillo 

e seguro, a reacção que hade vir, 
e que chegará á altura dos sacrifí­
cios que houver custado.— 
Collectoria da capital 

Por acto de 27 de conformida­
de com a lei do orçamento vigen­
te, foi elevada á categoria de re-
cebedoria a collectoria da capi­
tal, a partir de 1 de Setembro. 

E' singular 
Informar-nos pessoa digna de 

todo o credito,diz o Diário de Cam­
pinas que a collectoria desta cida­
de tem expedido circulares a di­
versas pessoas que tem escravos 
classificados para serem libertos 
pelo fundo de emancipação, pe­
dindo-lhes informações sobre in­
divíduos já libertos pelo mesmo 
fundo ! 
Como se explica que a colle­

ctoria não tivesse dado baixa na 
matricula a esses libertos ? 
Não podem estes erros dar ori­

gem a fraudes, em prejuízo da li­
berdade de outros escravos que 
OÍ\O foram incluídos na classifica­
ção ? 
U m tenor carpinteiro 
Fará brevemente a sua estréa 

no theatro Scala de Milão um no­
vo tenor biscainho, chamado Li-
reio de Laspiur, antigo carpintei­
ro, que ha quatro annos foi estu­
dar a arte linca no conservatório 
milanez, a expensas de uma opu­
lenta família de Biscaia. 
O emprezario pedio-lhe com 

grande instância para que lhe per-
mittisse dar-lhe no cartaz o nome 
de Laspi, ao que elle acedeu. 

.*. 
F e c u n d l d a d e 

§̂'Ha dias, nas mattas do Alam-
barv, diz o Diário de Sorocaba, uma 

file:///guiar
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mulher deu á luz a três creanças 
muito robnstas, todas meninas. 

Alagoas 
Consta que o candidato a ca­

deira da Assembléa Geral,* pelo 

tricula anterior e 9 da relação ac-jmir 1 M u li ip 
tu ai, por 600$ ; 
3o annos, solteir 

edro, preto, de 
>, sob os ns. 

>r e 10 

5o districto das Alagoas, na vaga 
do Dr. Filinto, é o Sr. Dr. João 
Lins Vieira Cansansão de Sinim-
bú Filho. 

107») n rmtr cul > ant iri 
.1 ; uuil r ç n ; I > •', f 1 a 
de [ ) an n >s, ,olt ;ir > s b õs ns 
3 17 da matricula anterioi e 1 1 de 

eleição | 
semb lé 1 ' 
n'aqu 

v itnr . es 
; 

EDITAES 
O cidadão Francisco Fernando 

de Barros, i° Juiz de Paz d'esta 
Parochia de hú, etc. 
Tendo de se proceder á eleição 

dos membros da nova Assembléa 
Legislativa Provincial d'esta Pro-j 
vincia,convo:ada por acto de 201 
de Maio ultimo,para o dia 10 de 
Janeiro próximo futuro, c est n-
do designado pelo Exm.Presiden­
te da Província o dia i5 de Outu­
bro próximo, para ter lugar a dita 
eleição, pelo presente edital, nos 
termos da art. 124 do Regulamen­
to n. 8213 dei 3 de Agosto de 
1881,convoca os 2° e 3o Juizes de 
Paz João Carlos de Camargo 
Teixeira e José Custodio Leme, 
e os dous immediatos Francisco 
de Arruda Moraes e Bento José 
de Andrade, para no dia 14 do 
referido mez de Outubro, ás 9 ho­
ras da manhã, comparecerem no 
edifício da Câmara Municipal 
d'esta cidade, afim de formarem 
a meza eleitoral que tem de pre­
sidir á eleição dos membros da 
nova Assembléa Legislativa Pro­
vincial, no dia immediato. 

E para constar mandou lavrar 
o presente que será affixado no 
lugar do costume e publicado pe­
la imprensa. Dado e passado n'es-
ta cidade de Itú, aos 24 de Agos­
to de 1887. Eu, Feliciano Leite 
Pacheco, Escrivão de Paz, oue o 
escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 
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O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito c or-
phãos da comarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital, c o m praso de 3o dias vi­
rem,que este juízo recebe propos­
tas para a venda judicial dos es 
cravos abaixo declarados,perten­
centes aos orphãos José e Octa-
vio, filhos do finado Balduino de 
Almeida Gurgel, cujos escravos 
são os seguintes : 

Pertencentes ao orphão José : 
Marcelino, fula, de 45 annos, ca­
sado, sob os ns. 3oi da matricula 
anterior e 1 da actual relação por 
600$ ; Sebastiana. preta, 36 an­
nos, casada, sob os ns. 1741 da 
matricula anterior e 2 da relação 
actual, por 6oog ; Gabriel, fula. 
20 annos,sob os ns. 316 da matri­
cula anterior c 3 da relação ac­
tual, por 900$ ; Zacharias, preto, 
29 annos, casado, sob os ns. 
10.782 da matricula anterior e 4 
da relação actual, por 900$ ; M a ­
ria, fula, 18 annos, casada.sob os 
ns. 32i da matricula anterior e 5 
da actual relação, por 675$ ; Joa-
quina, mulata, viuva, sob os ns 
326 da matricula anterior e 6 dá 
relação actual,por 45og ; Juliano, 
preto, de 3q annos, solteiro, sob 
os ns. 10.780 da matricula ante­
rior e 7 da relação actual, por 
800$ ; Zeferino, preto, de 29 an­
nos, solteiro, sob os ns. 10.783 
da matricula anterior e 8 da rela­
ção; Lourenço, mulato, de45 an-

sob os ns. 3g3 da ma-

reiaçao actual ; Ricardo, fula, de 
33 annos, solteiro, sob os ns. 3o3 ' 
da matricula anterior e 12 da rela­
ção, por 8oo$ooo. 

Pertencentes ao orphão Ocla-
vio : Roberto, fula, de 5o annos 
viuvo, sob os ns. 287 da matricu 
Ia anterior e 1 da actual relação 
por 400$ ; Marcelino, mulato, de 
5o annos, casado, sob os ns. 289 
da matricula anterior e 2 da ac­
tual relação ; Cyriaca, fula. de 3i 
annos, casada, sob os ns. 327 da 
matricula anterior e 3 da actual 
relação, por 600$ ; João, fula, de 
45 annos, casado, sob os ns. 3 O Í 
da matricula anterior e 5 da rela­
ção ; Lydia, fula, de 22 annos,ca­
sada, sob os ns. 32o da matrícu­
la anterior e 6 da actual relação, 
por 675:$; Constantino,fula, de 36 
annos, solteiro, sob os ns. 3o5 da 
LUBtricula anterio e 7 rda relação 
actual, por 800$ ; Leodoto, pre­
to, de 5o anno,. casado, sob os 
ns. 3o6 da matricula anterior e 8 
da actual relação, por 400$ ; Jo-
sepha, preta, de 39 annos. casa­
da, sob os ns. 852 da matricul-
anterior e 9 da actual relação, poj 
6oo$;Zacarias, fula,de 3o annosa 
solteiro, sob os ns. 3o8 da matri* 
cuia anterior e 10 da actual rela­
ção, por 8oo§ ; Job, preto, de 29 
annos, solteiro, sob os ns. 313 da 
matricula anterior e 11 da actual 
relação, por 900$ ; Maximiano, 
preto, de 35 annos, casado, sob 
osns. 1777 da matricula anterior 
e 12 da actual relação, por 800$ ; 
Esthcr, fula, de 24 annos, casada, 
sob os ns. 319 da matricula ante­
rior e i3 da actual relação, por 
675$ ; Cesario, preto, de 27 an­
nos, viuvo, sob os ns. 1 51 da ma­
tricula anterior e 14 da actual re­
lação, por 900.S ;Timotheo, fu­
la, de 41 annos, solteiro, sob os 
ns. 299 da matricula anterior e 1 
da relação actual por 600^000. 

As propostas serão abertas e m 
presença dos proponentes na au 
díencia do dia 17 de Setembro 
próximo futuro, podendo os es­
cravos ser examinado; na fazenda 
denominada Engenho d'Agua,mu 
nicipio de Indaiatuba. Para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente e m dois 
de u m só theor para ser affixado 
no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Itú, aos 16 de 
Agosto de 1887. Eu, José Inno-
cencio do Amaral Campos, escri­
vão que escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 
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assignada, e deverá ser escri >ta dos, mandai na 
em papel branco ou anilado, não 
sendo este transparente, nem ter 
marca, signal ou numeração, e 
será fechado de todos os lados, 
tendo o rótulo «para Deputado 
Provincial». 

E para constar maudou 
este que será affixado no lugar do 
costumee publicado pela impren­
sa. Dado e pi sado n'esta cidade 
de Itú. aos 24 de Agosto de 1887. 
Eu, eliciauo Leite Pacheco, es­
crivão d P 1/ que o escrevi. 
Francisco Fernando de Barros. 

1 |li '1 ' ii díci 1 I 
|j 1 ;s ir 1 

edital, qu íserá lido e 1 <i Í ido a >s lu-
gan*s mais publico-, e publicado p :1a 
imprensa, como rei 1 th r iguâns aos 
subdelegados do ter.no, para publí-
cal-os e m a n d a r e m fazer as notifica­
ções necessárias aos jurado,, aoscul-

a v r a r j pados e ás testemunhas que s<; acha­
rem e m seus dístríetos, Cidade de 
V!I'I, 11* de Vgostode 1887. Eu, Joáo 
Xavier da Costa, escríváo interino do 
jnry o escrei i. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar.. 

O doutor Francisco Ribeiro d'Esco­
bar, juiz de direito desta comarca 
especial de Ytú 1 
1 saber que tendo designado o 

dia 12 de Setembro próximo futuro, 
LO horas d 1 manha, para abrir 

a 3.* sessão ordinária do jury, que 
âo em 'li is consecutivos, e 

que hevendo procedido ao sorteio dos 
48jur idos que lôm '1: servir na mes­
m a sessão, de conformidade cora os 
arte 127 e 338 do fteg. n. 120 de 31 
de íam ir 1 de 18 12, foram sorteados 
e designados os seguintes cidadãos: 

FREGUEZ1A DE vrü' 
1 Quintiliano de Oliveira Garcia 
2 £\ 1 . Ivão de Almeida 
3 José Custodio Leme 
d Jo ' Irn sida Pradojunior 
5 Joaq limVictorino de Toledo 
6 Elias . »p 1] iinodeAlm sida Prado 
7 Manoel constantino da Silva Novaes 
8 Dr, Augusto César de Barros Cruz 
9 Francisco Pereira Mendes Netto 
10 Antônio Victorino da Rocha Pinlo 
11 José . ilvâo Paes de Barros 
12 Carlos Baziliode Vasconcellos 
13 Antoniode Freitas Pinho 
14 Francisco Fernando de Barros 

>r. Francisco Emygdioda Fonse­
ca Pacheco 
16 Manoel Custodio Leme 
17 Virginio de Padu 1 Castanho 
L8 Dr. ,} Mito Ferraz do Nascimento 
19 Dr. .i >s iri 1 'i ibriel d i Freil is 
20 Un lei 1 h Umiiii \1 itl »á 
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ANNUNCIOS 

Recolhimento 
ahalet G u o r a n y troca os bi­

lhetes da grande loteria das Ala-
Ro 2 : da ia loteria de 
3 o 1, visto n ã o ser extra-
hida. 

O o m m o r c i o 
8—3 

21 
22 
23 
l\ )• 
Juili a 

J -
Agradecimento e con­

vite 

João da Costa Coimbra e seus 
irmãos agradecem do intimo da 
alma a todas pessoas que fizerão 
parte do prestito íunebre de sua 
extremosamae d. Brandina Maria 
dos Santos Coimbra. Novamente 
pedem a todas pessoas de sua 
amizade o aridoso obséquio de 
assistirem u n n mi sa juc man­
dão resar para > :i -n tescaoso 
de sua a l m \ nn vi t f 'ir 1 3 1 do 
e •rrerrt-.í á í '-• IN. n Ordt ti 
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23 
27 
28 
Í9 
30 
31 

Vntonio Frankli 1 de Toledo 
Francise i de U m sidaPompeo 
; irn ind 1 Di is Ferraz 
losé B isilio de Vasconcellos 
Dr. Octaviano Pereira Mendes 
José \1 irtins de Mello 
roíiquimGalvAo de Almeida Sobr 

iÉ2 JoséGalvàode Almeida 

O cidadão Francisco Fernandode 
Barros,i° juiz de Paz d'esta pa­
rochia de Itú, etc, 
Tendo de se proceder á eleição 

dos membros da nova Assembléa 
Legislativa Provincial d'esta por-
vincia de S. Paulo, e sendo disig-
nado pelo exm. Presidente da 
Província, o dia i5 de Outubro 
próximo, para ter lugar a dita 
eleição, convoca, nos i -mos do 
art. 124 do regulamento n. 821 3 
de 1 3 de ' Í7, • s ••' '• 
tores d'e -u». par M hia. afim d : 
comparecerem no referido dia 15 
de Outubro próximo futuro, ás g 
horas da manhã, no paço da Ca-

FREGUEZIA DE INDAIATUBA 
33 Joaquim Manoel da Fonseca 
34oAii£uslo de Oliveira Camargo 
35 Luiz Firmiano de Campos 
36 Felippe Uitonio de Oliveira 
37 Antônio de Umeida Sampaio 
38 Benjamin Constante de Almeida 
Coelho 
39 Antônio Joaquim de Freitíís 
li» êlippu de CM n 1 ia Umeida 
ií v inci - ' de Umeida Prado 

FftEGUEZIA •! ! 1ABREUVA 
42 Jesuino Leite Pe iteado 
43 P'dro Flor ici Ia Hlveira Júnior 

1 'ires le Irruda 
43 IriKtiO Rodrigues de Arruda 
4í3 lento de Almeida Leite 
47 Luiz Antônio de Athayde 

lAo M.ulius de Mello 
rosim, faz mais saber que na 
; 1 sessáo, IIDO de ser julgados 

os róos [ue se acham pronunciados 
e m ei irn ia queadmittem fiança; 

Narci io losé dos Santos 
Mari 1 Albin 1 
v todos os quaes, e a cada u m de-

*. . ^ . ' » x . , . 
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A o oomi)ioia« » s . 1 ;.«•-
ral o as<>u&» a i n i g o ^ e m 
partícvila.r* 
Os a baixos assignados, fasem pu­

blico que temi» dissolvid i a soei -da-
de que nesta cidade girava sobre a 
firma de Cersositno ̂  Gerir>dlo, delia 
retirOu-se osocio sr. Francisco Cerso-
simo, pago de seu capital e lucros, 
ficando todo o activo e passivo a car­
go dos abaixo assi^nados. A extinc-
ta firma julga nada devera pessoa 
alguma, mas se ilguerase julgar seu 
credor, apresen tu sua reclamação no 
prasode 8 dias, que sendo legal será 
i1 iga, náo se attend 'i\do a reclama­
ção algum »se exctxler d"eBsc praso. 

V frente do esl ib ilecimonfio, con-
tinúáosoeio Fernando Geribello, a 
q u e m devem ser feitosos pagamentos 
das dividas, tratando o m e s m o de 
vender ,1 todo o preço—a dinheiro, o 
grande sortimento que existo na casa, 
convidando por isso ao respeitável 
publico asedirigira ella, onde c o m 
pouc 1 dinheiro.se poderá fornecer de 
excellenl •> cò npras a preços meno­
res que os do Rio de Janeiao, para o 
ii-o de dar sabida ao grande, velho a 
novo *orlimento que tem chegado e 
iem a chegar. 

VUi, 23 de Agosto de 1887, 
Jfosé Geribello <k Irmão < 
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Cartões de visita Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp 

am-se em 10 minutos. 

60«Rua do Commercio—60 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como A L E A T I C O T O S C A N O e o de pasto. 
T e m sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de.Lucca-
massas de tomate; salame, em fim tudo o que de melhor pôde con, 
tar u m estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços módicos 

Os proprietários. 

RAPPA & BERHEHHI 
Jundiahy, Junho de 1887. 

n. 

D. R p da Sita k Cmp. 
Importação directa da Europa e Estados Unidos 

Completo sortimento de espingardas de 1 e 2 canos, americanas-
inglezas, belgas e francezas 

CARABJHAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Cboke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

B A L A S E E S P O L E T A S . Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. 
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas d*; a* 
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-U 20—20 SAO PAULO 50—45 

X&237 £BC£S: 

HOTEL DOBRA 
Lararo da Matriz 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­

cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro­
prietário communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa exccllentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de i885 a funcionai 
tio Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital i75.ooo:ooogooo. 
Renda annual^4o.ooo:ooo§ooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessosn 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestadoa 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
i5—í5 

ALFAIATARIA 
D E 

UMTIMOÍ 
a. 

J.PATRH20 FERMAMBS3' 

FABRICA BB 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província 

20—1 

24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
Grande -varioclacl© ©1x1 casemiras, 

painio» o olasticotines. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


